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RESUMO 

                                                                                
O objetivo desse trabalho é relatar através de um documentário para a web a relação entre os 

influenciadores digitais com o seu público, trazendo opiniões e informações acerca do tema 

através de uma série de pessoas entrevistadas. Esse assunto foi escolhido devido a sua 

importância na atualidade, sabendo que a nossa sociedade está cada vez mais presente nas redes 

sociais. Buscamos mostrar nesse documentário os dois lados propostos pelo assunto: o do 

influenciador e o do público, levantando assim reflexões sobre o assunto entre aqueles que irão 

assistir. Todos os nossos entrevistados residem na cidade de João Pessoa, tendo como 

convidadas duas influenciadores digitais, Diene Toscano (@achadinhosdanega) e Fernanda 

Albuquerque (@fernandinhaalbuquerque), dois nomes da nossa região que estão totalmente 

ligados ao conteúdo proposto. Estudamos alguns pontos importantes que tem relação direta com 

o nosso tema, entre eles o conceito de influência midiática, tendo como objetivo acrescentar 

para o meio acadêmico análises sobre o assunto abordado. 

 

Palavras-chave: Documentário; Influência; Mídia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                                                                 ABSTRACT 

 

The purpose of this work is to report the relation between digital influencers and their audience, 

bringing opinions and details about the subject by a series of interviews. The theme of this 

project was chosen due its relevance nowadays, knowing that our society is increasingly 

immersed in social media. We intend to present in this documentary the two sides involved in 

this theme: the influencer and the public, thus raising reflections on the subject among those 

who participated in the project. The interviewers live in João Pessoa, composed by Diene 

Toscano (@achadinhosdanega) and Fernanda Albuquerque (@fernandinhaalbuquerque), two 

influencers from our region that are deeply related to the impact of digital influencers in our 

society. It has been studied some important points that are directly related to our project, as the 

concept of Media Influence, aiming to add the academic analysis on the study. 

 

Keywords: Documentary; Impact; Media. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho tem como objetivo fazer um relatório técnico do nosso documentário, tendo 

como tema a relação entre os influenciadores digitais com o seu público, abordando estudos e 

diferentes visões acerca do nosso assunto. Escolhemos esse tema por ele estar a cada dia 

presente na nossa sociedade, tendo assim opiniões variadas sobre a questão da ideia de 

influência entre as pessoas das redes sociais com aqueles que lhe acompanham. 

Trazemos nesse relatório um estudo cronológico sobre a “influência midiática”, desde os 

primeiros pensadores do assunto e as primeiras teorias relacionadas ao tema  - a “teoria da bala 

mágica” também chamada de “agulha hipodérmica”, tendo como estudioso o norte-americano 

Harold Dwight Lasswell e o conceito de “agenda setting” ou chamado também de 

“agendamento”, sendo formulada por Donald Shaw e Maxwell McCombs  -, até os pensadores 

da atualidade que são Zygmunt Bauman tendo como estudo a “teoria da modernidade líquida” 

e Stuart Hall com o “conceito de identidade”. 

No web documentário, buscamos mostrar pensamentos de diferentes pessoas sobre o 

assunto em questão, desde as próprias influenciadoras digitais entrevistadas (Diene Toscado, 

conhecida pelo seu instagram o @achadinhosdanega tendo aproximadamente 220mil 

seguidores e Fernanda Albuquerque, apresentadora e influenciadora digital que têm no seu 

instagram @fernandinhalbuquerque cerca de 269mil seguidores). Buscamos opiniões de 

pessoas que acessam bastante as suas redes sociais, profissionais e estudiosos de mídias sociais, 

e a visão de uma psicóloga para saber como a psicologia aborda o assunto em questão. 

Acompanhamos um pouco a rotina de uma das influenciadoras entrevistadas: Diene 

Toscano. Durante o processo de gravação vimos como o seu trabalho está diretamente ligado 

ao fato dela ser uma influencer, em que através do seu perfil no Instagram, o 

@achadinhosdanega faz propagandas de diferentes lojas da cidade de João Pessoa (lojas de 

roupas, cosméticos, lojas de móveis, variedades em geral), tendo a sua ascensão nas redes 

sociais por justamente dar dicas de produtos que podem ser facilmente encontrados em 

diferentes lojas da cidade. 

Entrevistamos também Fernanda Albuquerque, que ficou conhecida inicialmente por ser 

um dos maiores nomes de destaque da comunicação paraibana, trabalhando como 

apresentadora de televisão de uma emissora local (TV Correio). Com essa ascensão dos 

influenciadores digitais, ela ficou conhecida também desta forma por mostrar a sua rotina tanto 

profissional quanto pessoal nas suas redes sociais para o público que já lhe acompanhava desde 

a sua carreira na televisão como comunicadora. 
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O documentário para a web também debate a ideia de “influência midiática” através do 

depoimento da psicóloga Thaís Fontes, que aponta tanto o lado positivo quanto o lado negativo 

dos influenciadores digitais para a sociedade. Também destacou como a psicologia designa o 

termo “influência” sendo relacionado ao ambiente virtual; 

Produzimos este documentário tendo como importância para o público mostrar elementos 

que tragam questionamentos sobre o tema proposto, possibilitando uma crítica midiática. 

Esse tema contribui para a Universidade com estudos sobre a ideia de “influência 

midiática”, mostrando as linhas cronológicas de pensamentos do assunto através de referências 

bibliográficas de diferentes autores importantes para o nosso objeto de estudo. 

Para o mercado audiovisual tem como papel contribuir com um tema bastante discutido 

atualmente através de um produto audiovisual, sendo escolhido um documentário
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

       2.1.  A ideia de influência midiática 

 

       Para iniciar os nossos estudos acerca da relação entre os influenciadores digitais e o 

seu público, precisamos compreender a ideia de influência midiática. Uma das questões mais 

debatidas desde o surgimento dos primeiros meios de comunicação são sobre a relação da mídia 

com a sociedade. Sendo assim, diferentes estudiosos da “comunicação de massa” começaram a 

desenvolver teorias sobre como a mensagem midiática pode influenciar a sociedade.   

        A primeira teoria sobre influência da mídia é o da “bala mágica” ou também 

chamada de “teoria da agulha hipodérmica”. O pesquisador Lasswell1 dizia que uma mensagem 

midiática é enviada ao seu público afetando da mesma maneira todos os envolvidos – por isso 

a referência ao termo “agulha hipodérmica”, pois essa teoria postulava que o conteúdo midiático 

seria “injetado” em cada indivíduo, produzindo os mesmos efeitos sobre cada um deles. Foi 

uma das primeiras tentativas para explicar o efeito de influência da mídia, porém não foi aceita 

e é bastante criticada por ignorar completamente o background2 social, político e religioso de 

cada indivíduo. 

       Na década de 70, foi desenvolvida pelos pesquisadores Maxwell McCombs e Donald 

Shaw o conceito de “ agenda setting” ou também chamada “agendamento”. A ideia de 

agendamento não nos diz como pensar – tal como preconizava a teoria da agulha hipodérmica- 

mas sim no que pensar. Ou seja, os veículos de comunicação não teriam o poder de moldar o 

pensamento do público, mas sim de pautar as questões e temas que as pessoas iriam pensar. 

  

Maxwell McCombs e Donald L. Shaw, à época dois jovens professores da Faculdade 

de Comunicação da Universidade da Carolina do Norte, nos Estados Unidos, uniram 

esforços na investigação acerca do possível fenômeno de influência dos meios de 

comunicação na agenda de temas considerados importantes pela sociedade 

(CASTRO,2014, p.3). 
 

      A primeira análise para comprovar o “agendamento” de acordo com Castro (2014), 

foi durante a eleição presidencial norte-americana da Carolina do Norte, no final da década de 

60. Ficou constatado que os temas abordados na cobertura midiática se tornaram, também os 

mais importantes da agenda pública e os mais debatidos pela sociedade, trazendo relação com 

                                                             
1 Disponível em: < https://teoriadecomunicacaoblog.wordpress.com/> Acesso em: 23 de julho de 2019. 
2 Conjunto de condições, circunstâncias ou antecedentes de uma situação, acontecimento ou fenômeno. 
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a teoria do agendamento, iremos trazer o conceito de “gatekeeper”3, com relação ao jornalismo, 

são pessoas que fazem uma espécie de filtragem de noticiais, esses profissionais definem as 

notícias que irão ser veiculadas, reforçando assim a teoria da “agenda setting”. 

Com base nos nossos estudos acerca das primeiras teorias de influência da mídia, iremos 

abordar os personagens principais do nosso estudo: os influenciadores digitais. 

 

          2.2. Os influenciadores digitais 

 

        Os influenciadores digitais (também chamados de creators4 ou produtores de 

conteúdo) são pessoas que usam as redes sociais 5(tais como: Twitter, Facebook, Instagram, 

Snapchat; além de plataformas de vídeos como o Youtube) para engajar o seu público através 

de diferentes conteúdos (tais como: moda, game, culinária, humor, e outras questões do 

cotidiano). 

        A questão da Publicidade e Propaganda também está bastante presente no meio dos 

digitais influencers. De acordo com o site6 Meio e Mensagem, estima-se que 49% das pessoas 

preferem adquirir produtos que são indicados pelos influenciadores digitais, perdendo apenas 

para produtos indicados por amigos e parentes. Por isso as empresas vão atrás dos influencers 

para fazerem as propagandas de seus produtos, que são vinculados através de seus vídeos e 

posts na internet.  

         Se um influenciador digital tem um canal no Youtube que fale sobre moda e em um 

de seus vídeos ele disser que usa uma camisa de marca “x”, grande parte das pessoas que estão 

assistindo aquele vídeo poderão se interessar por aquela roupa, devido a questão de 

credibilidade que aquela personalidade da internet passa para o seu público mais assíduo. 

 

Dessa forma, o influenciador digital se torna um indivíduo capaz de influenciar um    

determinado nicho em que seja possível fazer um monitoramento por meio de 
ferramentas e métricas disponíveis nas redes sociais. Essas “personalidades digitais” 

são capazes de mudar as estratégias de investimento em propaganda por exercerem 

força suficiente para influenciar a nova geração a preferir determinada marca ou 

escolher certo produto igual ao que ele está utilizando, norteando grande parte das 

decisões de compra dos jovens (SILVA; TESSAROLO,2016, p.6). 

 

                                                             
3 Disponível em: <http://observatoriodaimprensa.com.br/caderno-da-cidadania/buscadores-os-novos-gatekeepers/ 

> Acesso em: 24 de setembro de 2019.  
4 “Pessoas que usam a internet e as redes sociais para produzirem seus conteúdos autorais”. Disponível em: 

<https: //meublogdesucesso.com.br/blogueiro-influenciador-digital-ou-creator> Acesso em: 18 de agosto de 

2019.   
5 “Aplicação da web cuja finalidade é relacionar as pessoas. Disponível em: <https://conceitos.com/rede-social/> 

Acesso em: 24 de setembro de 2019.  
6 Disponível em: <https: //www.meioemensagem.com.br/home/midia/2018/06/07/influenciadores-ja-sao-a-

segunda-fonte-para-tomada-de-decisao.html/> Acesso em: 19 de agosto de 2019. 
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        Para Morin (1962), o termo celebridade significa alguma personalidade que foi 

criada pela mídia (através de diferentes personagens feitos em filmes) e que é vista como um 

“herói”, tendo como base a época cinematográfica. De acordo com Rogenski (2017), o que 

difere o digital influencer para uma celebridade é que o público vê a imagem de um influencer 

como alguém mais próximo a ele, por isso os influenciadores digitais estão tendo bastante 

credibilidade com as marcas para fazerem suas propagandas. 

Diferente de uma celebridade que mesmo tendo uma força digital, as pessoas se encantam 

com o seu personagem, e não com a pessoa em si que está fazendo. Para Rogenski (2017) a 

relação das pessoas com as celebridades é de admiração, porém não tão próxima quanto a de 

um influenciador digital. 

      Há uma hipótese de que o termo digital influencer esteja relacionado a ideia que 

Bauman propõe sobre modernidade líquida,       

 

         2.3.Teoria da modernidade líquida 

 

        A “modernidade líquida” é um conceito criado pelo sociólogo Zygmunt Bauman e 

existe desde o início da pós-modernidade. Essa teoria veio logo depois do conceito de 

“modernidade sólida” e serve para explicar o conjunto de relações e dinâmicas sociais presentes 

na sociedade atual. 

 

Chegou a vez da liquefação dos padrões de dependência e interação. Eles são agora 

maleáveis a um ponto que as gerações passadas não experimentaram e nem   poderiam 

imaginar; mas, como todos os fluidos, eles não mantêm a forma por muito tempo. 

Dar-lhes forma é mais fácil que mantê-los nela. Os sólidos são moldados para sempre 

(BAUMAN, 1999, p.9). 
 

       As relações sociais presentes na pós-modernidade são de fluidez, diferente da 

“modernidade sólida” que os valores e modos como exemplo de vida cultural e político eram 

estáveis. Para Bauman (1999) vivemos em uma sociedade insegura e incerta, gerando uma 

fluidez entre as relações e as dinâmicas sociais presentes nos dias de hoje. 

     No seu livro intitulado “vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria”, 

Bauman (2007) reforça que as relações sociais presentes hoje em dia estão sendo baseadas no 

consumo. Vivemos em uma sociedade em que somos consumidores e também mercadorias.  

      Um exemplo que somos consumidores e mercadorias são as redes sociais, em que vendemos 

a nossa imagem e estilo de vida todos os dias através de: fotos, vídeos e textos que postamos. 

Estamos em uma sociedade em que seu conceito de identidade se molda através do estilo de 

vida que adquirimos. 
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      Por conceito de identidade7 entendemos que é o reconhecimento de características 

particulares que identificam uma pessoa como nome, sexo, data de nascimento, entre outros. 

Também é o reconhecimento que outra pessoa tem dela mesma, tornando assim diferente dos 

outros ao seu redor.  

       Para Hall (2006), os conceitos de identidade são divididos em 3 diferentes sujeitos e 

significados, o "sujeito do iluminismo", "sujeito sociológico" e "sujeito pós-moderno". 

       O "sujeito do iluminismo" tem como base a concepção de um indivíduo totalmente 

centrado, com consciência de suas ações, enquanto o “ sujeito sociológico” não acreditava que 

era autônomo em relação de suas atitudes e que suas ações se formavam através das relações 

pessoais que o indivíduo tinha com os outros. Essa última visão dá a ideia que a nossa sociedade 

seria formada através da nossa relação com as pessoas a nossa volta e com o mundo. 

       Segundo Hall (2006) o "sujeito pós-moderno" acredita que a identidade é formada e 

transformada de acordo com as relações e as formas de representações culturais que estão a 

nossa volta, o indivíduo atribui identidades diferentes em diversos momentos. De acordo com 

esse conceito, vamos adquirindo várias identidades a cada momento diferente em nossa vida.  

     Com todos esses conceitos estudados, procuramos relacionar essas teorias com o nosso 

tema de estudo, assim trazendo um produto audiovisual, escolhemos o documentário para 

relatar todo esse conteúdo.  

 

       2.4. O documentário: da modernidade á pós-modernidade 

 

       O documentário é uma produção audiovisual que tem como caráter informativo 

mostrar algum tema ligado a sociedade. Luiz Carlos Lucena cita em seu livro intitulado “Como 

fazer documentários: Conceito, linguagem e prática de produção” que: “O documentário é o 

tratamento criativo da realidade, com a adição de expressões bastantes utilizadas como 

“filmagem factual” e “reconstituição sincera” (2018, p.15). Sendo assim, esse tipo de produto 

audiovisual tem como finalidade levantar fatos que comprovem a veracidade do tema proposto 

(seja algum acontecimento cultural, histórico, algum assunto ligado a atualidade, a vida de 

alguma personalidade, entre outros assuntos) 

       Lucena (2018, p.14) ainda cita que: “ O documentário fala de forma direta, nos faz 

prestar atenção, trata quase sempre do mundo real, nos obriga a tomar posições”. Quando 

assistimos a um documentário despertamos o nosso senso crítico e a análise em geral daquele 

                                                             
7 Disponível em: <https://www.significados.com.br/identidade/> Acesso em: 25 de agosto de 2019. 
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tema que está sendo abordado, podemos ter opiniões tanto positivas quanto negativas sobre o 

assunto que está sendo visto.  

        O artigo “Um novo olhar entre a realidade e a ficção: O documentário “Vinicius de 

Moraes” como construção criativa” de Michele Matos e Márcio Guerra busca retratar a 

diferença entre a linguagem cinematográfica de uma ficção para um documentário. Na ficção 

podemos construir narrativas através de um “Mundo imaginário” enquanto em um 

documentário a sua narrativa é baseado no “Mundo Real”. 

      Em uma ficção criamos um mundo imaginário através de roteiro, cenários, figurinos 

e personagens para compor aquela história, enquanto no documentário usamos elementos do 

mundo real; como exemplo: assuntos do cotidiano e pessoas que estão inseridas naquele tema 

que será abordado.   

     Segundo Matos e Guerra (2013) no doc. “Vinicius de Moraes” o diretor dividiu os 

blocos através de várias histórias de vida do poeta, como por exemplo os seus nove casamentos, 

não apenas contando a sua história em ordem cronológica dando assim um ficcional ao seu 

produto. “É o olhar do diretor fora as câmeras que vai selecionar as informações que serão 

mostrados dando um novo sentido à realidade ou até mesmo construindo-a” (MATOS; 

GUERRA, 2013, PÁG.6). Existem vários fatores que podem influenciar a opinião do 

espectador que está vendo documentário como por exemplo: o enquadramento de câmera e as 

informações escolhidas pelo diretor durante a edição que serão mostradas. 

     Para Nichols (2012), existem 6 tipos de documentário, são eles: o documentário 

expositivo que é mais objetivo e se preocupa mais em esclarecer os fatos do que com a estética 

da imagem. O documentário poético é o oposto do expositivo e se preocupa com a estética do 

filme, podendo ser usados vários recursos para promover sua imagem.  

     No documentário participativo o diretor e sua produção podem aparecer no filme, seu 

contato com o entrevistado é direto, diferente do documentário observativo que busca mostrar 

totalmente a realidade e evita qualquer interferência do documentarista na hora da gravação. 

      O documentário performático é subjetivo e utilizada as técnicas livres de filmagem. 

Por fim tem o documentário reflexivo que busca mostrar a relação do entrevistado com a 

produção do documentário.  

     O nosso documentário traz uma mistura de elementos do documentário observativo, 

pois não interferimos nos depoimentos dos entrevistados, e também do documentário reflexivo, 

onde alguns dos entrevistados participaram dos bastidores da nossa produção, trazendo 

interatividade com os documentaristas.  
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         3.PRÉ-PRODUÇÃO 

 

Durante o processo de pré-produção elaboramos perguntas que foram feitas para as 

diferentes pessoas que entrevistamos no nosso documentário. Fizemos também um cronograma 

para a elaboração do nosso projeto, tendo nele o mês que começamos a pensar no tema que 

iriamos abordar para o nosso documentário, até o planejamento de sua produção para a data de 

entrega. 

Selecionamos 2 influenciadoras digitais da cidade de João Pessoa, 3 pessoas ativas em 

redes sociais para opinarem sobre o assunto, 1 psicóloga para falar da relação entre o público e 

o influenciador, 1 estudiosa da área e 1 profissional de mídias sociais. 

Cada entrevistado foi escolhido de acordo com a relação direta que eles têm com o tema 

proposto. A estudiosa do assunto e a profissional da área, conseguimos o contato através do 

nosso orientador Alan Mangabeira Mascarenhas. As influenciadoras digitais, obtivemos o 

contato de suas respectivas assessorias com a nossa entrevistada Ana Priscila Gesteira. 

Os assíduos nas redes sociais e a psicóloga Thaís Fontes, ambos são de nosso convívio 

social, trazendo assim mais facilidade para entrarmos em contato. 

Nós buscamos diferenciar as perguntas de cada entrevistado para que fossem feitas a 

partir de um primeiro consenso entre os participantes desse trabalho, por decidir assim explorar 

um produto documentário. E de acordo com a vivência dos participantes, gravamos seus relatos 

sobre suas experiências a partir do produto digital influencer que é a nossa principal fonte de 

pesquisa. 

   

 

         3.1. Para cada tipo de entrevistado foram feitas as seguintes perguntas: 

 

          Para as 2 influenciadoras Digitais 

 

        - Perguntas feitas para Fernanda Albuquerque (Instagram: @fernandinhaalbuquerque- 

          268 mil seguidores): 

       . Quem são seus seguidores? Que tipo de público é o seu? 

    . Como você sente seu público em relação ao que eles esperam de você? 

    .  Existe uma variação entre Fernanda apresentadora, Fernanda mãe e Fernanda             

           mulher nas redes sociais? 

       . Existem vários tipos de seguidores de todos os influenciadores digitais, existem  

          os seguidores que querem ser iguais as pessoas, existem os que admiram muito  

          e se tornam assíduos e lógico existem os “haters”, como você lida com cada um  
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          deles? 

       . Quando você percebeu que estava se tornando uma pessoa também influente nas redes  

          sociais? 

       . Uma dica para quem se espalha em você como influenciadora, o que você pode                      

          falar para as pessoas que te seguem e querem ser um pouco do que você representa?   

       . Uma mensagem final para quem te admira e acompanha nas redes sociais. 

 

        - Perguntas Feitas para Diene Toscano (Instagram: @achadinhosdanega – 220 mil     

         seguidores): 

       . Quem são seus seguidores? Que tipo de público é o seu? 

    . Como você sente seu público em relação ao que eles esperam de você? 

   . De onde surgiu a ideia central do seu Instagram, a de divulgar produtos com bons 

         descontos e baratos, os famosos “achadinhos”? 

   .   Existem vários tipos de seguidores de todos os influenciadores digitais, existem os 

         seguidores que querem ser iguais a pessoa seguida, existem os que admiram muito  

         e se tornam assíduos e lógico existem os “haters”, como você lida com cada um 

         deles? 

      .  Uma dica para quem se espelha em você como influenciadora, o que você pode 

         falar para as pessoas que te seguem e querem ser um pouco do que você representa? 

       .  Uma mensagem final para quem te admira e te acompanha nas redes sociais. 

 

         Perguntas feitas para as 3 pessoas ativas em redes sociais: 

         . O que você acha dessa onda de influenciadores? 

     . Qual o lado positivo e negativo de um influenciador digital? 

     . O que você acha que faz com que as pessoas sigam os influenciadores? 

     . Cite alguns digitais influencers que você segue 

     . Você se considera uma pessoa influente por quem você segue? 

     . Por que você acha que tantas pessoas querem ser influenciadores digitais? 

     . Você acha que essa onda de digitais influencers é algo passageiro ou veio para ficar? 

     . Para você: Influenciador Digital é uma profissão? 

 

          Perguntas feitas para a psicóloga Thais Fontes: 

         . Como psicóloga, como você vê essa interação dos digitais influencers com o seu  

           público e vice-versa? 

     . Como a psicologia designa o termo “influência”? Podemos dizer que algumas pessoas  

           teriam o maior poder de influenciar outras devido a sua quantidade de seguidores? 
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     . Até que ponto essa relação entre influenciadores da mídia e “influenciados” é  

           saudável? 

     . Por que muitas pessoas usam os Influenciadores Digitais como uma espécie de espelho  

           para a sua rotina? 

 

          Para a estudiosa da área: 

        . Qual o significado do termo “influencer”? 

     . Quais influenciadores digitais que você segue? 

 

          Para a profissional de mídias sociais: 

        . Como você vê as mudanças que ocorreram desde a primeira rede social (o blog) para 

           as da atualidade?  

     . Qual a diferença dos influenciadores midiáticos das primeiras redes sociais para nos  

          influenciadores de hoje em dia? 

     . Você acha que ser digital influencer é uma profissão? 

     . Para você, como designa o termo “influencer”? 

     . Nos fale um pouco do seu trabalho 

 

Entramos em contato com as pessoas entrevistadas para marcar os dias das entrevistas 

por whatsapp e pelo email, além de conseguirmos os contatos das influenciadoras digitais 

através de um entrevistado. Os participantes foram: 

 

         . Fernanda Albuquerque – Influenciadora Digital 

         . Diene Toscano – Influenciadora Digital 

         . Gutemberg Cardoso – Ativo em redes sociais 

         . Giovanna Arruda – Ativa em redes sociais 

         . Thais Fontes – Psicóloga 

         . Gabriela Osoegawa – Estudante da área 

         . Giovana Figueiredo – Ativa em redes sociais 

         . Ana Priscila Gesteira – Profissional de mídias sociais 
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3.2 – Cronograma 

 

 

Atividade 

 

     Mês 

 

Março/19 

   Mês 

 

Abril/19 

    Mês 

 

Maio/19 

   Mês 

 

Julho19 

  Mês 

 

Agosto/19 

       Mês 

 

Setembro/19 

Escolha do 

tema 

 

 

         

       X                             

 

 

    

 

Levantamento 

Bibliográfico 

  

  

       X 

    

 

Revisão do  

Pré-Projeto 

 

 

   

 

      X 

   

 

Entrega do  

Pré-Projeto 

 

 

    

 

      X 

   

 

Organização 

do Roteiro 

 

    

     X 

  

 

Gravação e 

Captação do 

documentário 

 

    

 

     X 

 

 

       X 

 

 

Edição e Pós-

Produção do 

documentário 

 

     

 

       X 

 

 

Revisão e 

Redação 

Final 

 

     

 

       X 

 

 

Entrega do 

TCC 

 

      

 

       X 

Defesa do 

TCC 

      

       X 
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 4.PRODUÇÃO 

 

O processo de produção ocorreu entre os dias 23 de julho de 2019 a 06 de agosto de 2019, 

tendo os dias específicos e horários de acordo com a disponibilidade dos entrevistados. Todo o 

processo de produção e direção foram feitos pelos idealizadores desse documentário: Criação 

de Gabriel Azevedo e Thássilla Formiga. 

Nas locações, posicionamos a nossa câmera de acordo com a iluminação que favorecesse 

cada entrevistado. A maioria dos ângulos utilizados foram ângulos normais e enquadramentos 

em plano médio, a captação de áudio foi feita através de um smartphone da marca “apple”, 

devido à falta de equipamento de áudio. 

  Em seguida, a nossa tabela de gravação de acordo com cada dia: 

 

                                                 Ordem de Gravação por Data 

DIA 

 

 

  ATIVIDADES REALIZADAS LOCAÇÃO EQUIPAMENTOS 

UTILIZADOS 

17/07 

 

 

 

 

 

Preparação da locação e gravação 

com Gabriela Osoegawa, 

Gutemberg Cardoso e Giovanna 

Arruda 

Estúdio de TV do 

Centro de 

Comunicação, 

Turismo e Artes 

(CCTA) da UFPB.  

1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   

23/07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Preparação de locação e gravação 

com Ana Priscila Gesteira, às 18h 

Sua Residência 1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   
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25/07 Preparação de locação e gravação 

com a psicóloga Thais Fontes 

No seu consultório 1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   

29/07 Preparação de locação e gravação 

com Fernanda Albuquerque 

No estúdio da TV 

Correio 

1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   

01/08 Preparação de locação e gravação 

com Giovana Figueiredo 

Estúdio de TV do 

Centro de 

Comunicação, 

Turismo e Artes 

(CCTA) da UFPB. 

1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   

06/08 Preparação de locação e gravação 

com Diene Toscano 

 Loja Atacadão dos 

Presentes da estrada 

de Cadebelo (BR- 

230) e Loja 

Meggashop da 

Estrada de Cabedelo  

1 tripé, uma câmera 

Canon T5, Lente 18- 

55mm. Áudio – 1 

Iphone 6S com fone 

de ouvido, 1 cartão 

de memória de 8GB 

e 1 Notebook para 

armazenamento das 

gravações   
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                                                         Figura 1 – Giovanna Arruda 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

 

 

 

         Figura 2 – Gutemberg Cardoso                                         Figura 3 – Gabriela Osoegawa                                                                                            

 

                

         Fonte: Acervo Pessoal                                         Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 4 – Ana Priscila Gesteira                                  Figura 5 – Thaís Fontes 

                                     

 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Acervo Pessoal                                                   Fonte: Acervo Pessoal 

 

 

                                          Figura 6 – Fernanda Albuquerque 

 

                                         

                                         

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 7 – Giovanna Figueiredo                                                     Figura 8 – Diene Toscano                                                        

 

 

                                                          

  

                     

                    

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Acervo Pessoal                                                             Fonte: Acervo Pessoal 

 

                                                                                                  

Figura 9 – Equipamentos (Canon T5+                           Figura 10 – Equipamentos (Tripé) 

Lente 18-55mm + carregador + Iphone 6S 

Com fone de ouvido) 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Acervo Pessoal 

 

             Fonte: Acervo Pessoal 
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         5.PÓS- PRODUÇÃO 

 

A edição do documentário foi realizada pelos discentes Gabriel Lima de Azevedo e 

Thássilla Carollyne da Silva Formiga, através do programa da Adobe o Premiere Pro CC 2017. 

A edição teve o período de cinco dias e todo esse processo foi feito na ilha de edição do Centro 

de Comunicação, Turismo e Artes da Universidade Federal da Paraíba. 

No processo de montagem, buscamos trazer os principais conteúdos que captamos na 

produção. Os cortes foram feitos em cada entrevistado trazendo as questões que achamos mais 

importantes e que agrega ao nosso tema. 

Devido à falta de equipamento de áudio, enfrentamos algumas dificuldades em relação a 

captação de áudio. Em alguns locais, ruídos externos atrapalharam um pouco nossas entrevistas, 

fazendo com que optássemos pelo áudio captado pelo celular. 

Foi utilizado um HD externo para armazenamento de todo o material a ser editado e logo 

após todo o processo de edição feito gravamos o documentário em DVD-R. O documentário já 

editado deu aproximadamente 22 minutos. 

Nessa etapa também pensamos na arte do nosso documentário, onde ela está sendo 

veiculada tanto como capa do nosso relatório, como inserido no começo do nosso produto. 

 

              5.1- Etapas da Edição: 

 

DIAS                                    FUNÇÕES 

                       26/08/2019 e 27/08/2019                 Foram feitos os cortes nos videos 

                                  28/08/2019 

 
                Realizamos ajustes de imagens 

                                e sons                             

                                  29/08/2019                Montagem das cenas e ajustes 

                                finais                         

                                  30/08/2019                Finalização, renderização e 

                     gravação em DVD-R 

 

 

 

 

 

 

 



40 
 

Figura 11- Programa de edição Adobe Premiere                        Figura 12 -  HD externo para 

                                                                                                    armazenamento dos vídeos 
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5.2- Arte do documentário 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

Créditos: Thaís Andrade (@tha3s) 

 

O nosso documentário se intitula “A geração influenciadora”, devido a escolha desse 

título está inteiramente ligada ao assunto que abordamos no nosso documentário. As relações 

entre as pessoas nas redes sociais, e dos influenciadores digitais e o seu público. 

Na arte, tentamos passar o nosso tema de estudo. O celular é o objeto principal, em que 

tendo ele na palma de nossas mãos, podemos nos conectar em diferentes redes sociais. O 
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exemplo da arte cita as principais (facebook, twitter, instagram e youtube) e através delas 

podemos ser influenciadores. 

Tivemos a ideia central da arte, e quem a desenhou foi Thaís Andrade (@tha3s), também 

aluna de Rádio e TV da UFPB.Com a junção da nossa ideia e com o talento dela na área de 

design gráfico pudemos repassar a ideia geral do nosso documentário.  
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6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através da construção do nosso documentário, vimos que o tema abordado mostrou 

diferentes visões dos nossos entrevistados sobre a questão da influência digital e como este 

termo está ganhando espaço em outras mídias, além das redes sociais. 

Como papel de futuros profissionais da comunicação, buscamos trazer no nosso 

documentário depoimentos de diferentes pessoas que se interessam pelo nosso tema de estudo. 

Tivemos uma experiência mais concreta em relação a um profissional de Rádio e TV, que é o 

de produzir conteúdo e dar credibilidade para o assunto que será abordado com base em 

pesquisas, em informações passadas por cada entrevistado e o cuidado de deixar o tema claro 

para aqueles que irão assistir, 

Foi muito gratificante em fazer um produto audiovisual como conclusão do nosso curso, 

pois enxergamos como um profissional da nossa área pode atuar em diversas funções, seja na 

produção, direção, roteiro, edição, entre outros. Vimos como realmente é a rotina de um 

profissional do audiovisual, desde a pré-produção, produção e pós-produção do produto feito. 

O tema que escolhemos: “A relação entre os influenciadores digitais e o seu público”, 

mostrou que cada vez mais as pessoas estão criando os seus próprios conteúdos nas redes 

sociais, devido a autonomia que temos nas mídias sociais de falar sobre diversos assuntos. 

Vimos também que estamos ganhando cada vez mais visibilidade, sendo espelho para a vida 

dos outros e também nos tornando público da vida das outras pessoas, principalmente dos 

considerados influencers devido a liberdade que as redes sociais nos proporcionam. 
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